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Efetuaram  os autores investigação preliminar sobre a utilidade selecio- 
nadora, em Bancos de Sangue, da reação sérica de imunofluorescência indireta 
para o diagnóstico da malária, relativam ente ao reconhecimento de doadores 
eventualm ente capazes de transm itir essa infecção, através da hemoterapia.

O estudo correspondeu à execução da citada prova laboratorial com o 
soro de 192 pessoas não selecionadas e que se apresentaram  á doação. O con
fronto dos resultados com as informações prestadas pelos indivíduos em ques
tão, indicou especificidade destacável, paralelamente à sensibilidade não in te
gral, pelo menos com base nos dados fornecidos a próposito dos interrogatórios.

Salientaram a conveniência de realizar pesquisa mais intensiva e pro
funda sobre o assunto, a fim  de que possam ficar melhor e mais detalhada
m ente avaliados os fatos registrados na análise sumária que levaram a efeito.

INTRODUÇÃO
A transm issão da m alária através da 

hem oterapia representa problema expres
sivo e digno de judiciosa atenção. Dois 
motivos fundam entais, segundo nossa opi
nião, concedem m aior im portância a essa 
questão: a) a comum fa lta  de relaciona
mento com a terapêutica efetuada m edian
te participação de Bancos de Sangue, 
criando dificuldades diagnosticas e in ter- 
pretativas, inclusive sob o ponto de vista 
epidemiológico; b) o fato  de que a para- 
sitose passa habitualm ente a acom eter pes
soas já  doentes, tornando patente o ag ra
vamento de situações por si só, m uitas ve
zes, já  preocupantes.

Adequada seleção dos doadores de san
gue não tem  sido viável, ao ser conside
rada a necessária prevenção dessa m oda
lidade de transm issão da m alária. Até o 
momento, conduta aceitável como plena
m ente satisfatória não foi reconhecida e 
as dificuldades patentes são decorrentes 
de m uitas circunstâncias, entre as quais 
lembramos, como exemplo, a fa lta  de in 
terrogatórios minuciosos e cuidadosos, as 
respostas negativas fornecidas pelas pes
soas que se apresentam  à doação em vir
tude de esquecimento, desconhecimento ou 
qualquer outro motivo, o fato da proto- 
zoose te r ocorrido muitos anos antes e até 
mesmo de m aneira não exatam ente cor
respondente à  clássica e hab itual e, tam -
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bém, a circunstância de não serem dispo
níveis métodos laboratoriais selecionadores 
e, a um só tempo, facilm ente 'executáveis 
e eficientes. Por outro lado, outras con
dutas profiláticas, como a adm inistração 
de agentes medicamentosos antim aláricos 
aos receptores, constituem  atitudes isentas 
de praticidade e condicionam o possível 
desenvolvimento de problemas complemen- 
ta re s .

Nos últimos anos, a reação sérica de 
imunofluorescência indireta foi incorpora
da ao conjunto de processos utilizáveis 
com a finalidade de diagnosticar acome- 
tim entos palúdicos. De relativam ente fácil 
realização, esse método laboratorial presu
mivelmente poderá colaborar para  que a 
triagem  de doadores ocorra de form a mais 
an im adora. Convicção dessa ordem to r
nou-se bastante aceitável quando Amato 
Neto & cols. (1), após terem  reconhecido 
seguro comprometimento pós-transfusio- 
nal, identificaram  a parasitose pertinente 
a  um dos doadores exclusivamente através 
da utilização da técnica citada, apesar das 
informações negativas por ele reiterada- 
mente prestadas. Diante do sucedido, ju l
gamos conveniente e oportuno efetuar in 
vestigação prelim inar sobre a utilidade 
selecionadora, em Bancos de Sangue, do 
teste imunológico em apreço.
MATERIAL E MÉTODOS

Reação de imunofluorescência indireta 
foi efetuada com o soro de 192 doadores 
que se apresentaram  ao Banco de Sangue 
da Faculdade de Ciências Médicas da Uni
versidade Estadual de Campinas, sediado 
na Santa Casa de Misericórdia. A obten
ção das am ostras de sangue teve início em 
6 de novembro de 1969 e prolongou-se até 
10 de junho de 1970; num  mesmo dia da 
sem ana núm ero variável delas era desti
nado à execução da prova sorológica, sem 
adoção de qualquer critério especial sele
cionador .

Para a realização do teste sérico de 
imunofluorescência usamos antígenos de 
Plasmodium falciparum  e de Plasmodium  
vivax e empregamos a técnica da gota es
pessa descrita por Sulzer & cols. (8), m o
dificada no sentido de perm itir a concre
tização de 20 exames por lâm ina de micros- 
copia. Detalhes sobre o método utilizado 
estão consignados em publicação de auto
ria de Amato Neto & cols. (1), na qual

ficou relatado caso de m alária devida à 
hem oterapia, com reconhecim ento do doa
dor infectado apenas pela reação referida. 
A propósito, aproveitamos esta oportuni
dade para  reparar equívoco de impressão 
nela consumado, quando sobre o conjunto 
usado figurou indicação de an ti - IgM, que 
deve ser substituída por an ti - IgG.

Cada doador fornecia, por ocasião da 
sangria, as informações habitualm ente so
licitadas em Bancos de Sangue e, quanto 
à  m alária, foram  registrados eventuais 
acometimentos além de dados concernen
tes a locais de residência, inclusive an te 
riores. P ara  efeito de correlação com. os 
resultados das provas de im unofluorescên
cia, só levamos em consideração esses fa 
tos posteriorm ente, com o in tu ito  de esta
belecer as deduções cabíveis a propósito da 
pesquisa efetivada e que tem  agora suas 
verificações com unicadas.

Entre os indivíduos considerados, ape
nas cinco eram  do sexo feminino, compon
do situação muito comum em Bancos de 
Sangue, pelo menos no Brasil, onde predo
m inam  os homens como doadores.
RESULTADOS

Três pessoas re lataram  que sofreram  áe 
m alária previam ente, há  dois e três anos 
ou em época não assinalada (números de 
registro: 15.930, 19.931 <e 20.072).

Somente dois testes resultaram  positi
vos e relativam ente ao Plasmodium vivax 
(números de registros: 15.930 e 17.021); 
1/160 e 1/20 foram  os valores apurados e 
o m enor correspondeu a doador que negou 
ter padecido de m alária, sendo que a taxa 
m ais elevada, pelo contrário, pôde ser re 
lacionada a um dos que sofreu de proces
so palúdico, segundo a referência consig
nada no ato do fornecim ento do sangue.

Assim, discordâncias ficaram  patentes, 
pois só um doador implicável em possível 
transm issão chegou a ser detectado, en
quanto que outros dois escaparam  à sele
ção sorológica. Logicamente, é preciso sa
lien tar que essa afirm ação depende da au
tenticidade e veracidade das informações 
prestadas pelas pessoas interrogadas.
DISCUSSÃO

Os dados coletados através do estudo 
que levamos a  efeito perm item , acredita
mos, registrar as considerações a segui- 
especificadas.
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1 — A reação sérica de imunofluores- 

cência ind ireta  é processo laboratorial que, 
ao serem levados em conta rendim ento e 
exeqüibilidade, pode p restar colaboração 
ao selecionamento de doadores, em Bancos 
de Sangue. Facilidade de execução e pos
sibilidade de realização de m uitos testes 
concom itantem ente, assim como de u tili
zação de plasm as ou de am ostras de san 
gue obtidas de pontas de dedos, im itando 
o que Souza & Camargo (7) fizeram, são 
circunstâncias a  propósito não olvidáveis.

2 — Considerando como fidedignas e 
válidas as declarações dos indivíduos in 
terrogados, ao apresentarem -se para  doar 
sangue, ficou patente, em pesquisa sum á
ria e inicial sobre o assunto, a  especifici
dade do processo, paralelam ente à sensi
bilidade que deixou algo a  desejar, pois 
não indicou todos os implicáveis em even
tuais transm issões. Negativação da prova, 
correlata a resolução da doença parasitá 
ria  são acontecimentos hipoteticam ente 
aceitáveis e atenuam  a intensidade de 
eventual crítica ao valor do teste sérico.

A positividade de 1/20, pertinente a um  
dos casos e muito discreta, certam ente 
pode ser qualificada como inexpressiva e, 
dessa forma, não é merecedora de apre
ciação m ais detalhada.

3 — Julgam os conveniente lem brar que 
a presença de anticorpos não implica em 
indubitável risco transfusional, pois eles 
podem persistir duran te  longos períodos de 
tempo e mesmo depois de instituição de 
terapêutica eficaz, consoante Collins & 
cols. (3) docum entaram . Frisamos tam 
bém a necessidade de recorrer, como an tí-  
genos, aos diferentes tipos de plasmódios 
vigentes na  região; reações cruzadas entre 
as espécies são relativam ente freqüentes, 
tendo Diggs & Sadun (4), por exemplo, fei

to menção a elas, m as queremos não es
quecer de m encionar a  não ra ra  ocorrên
cia das exclusivamente espécie-específicas, 
verificadas inclusive em nossas observa
ções pessoais.

4 — P ara  evitar a  m alária pós-transfu- 
sional, m uitas providências já  foram  pre
conizadas. O interrogatório dos doadores 
nem  sempre é decisivo; Verdrager (9) de- 
teve-se sobre a questão e passou a apoiar 
ta l ponto de vista. Os processos laborato
riais classicamente indicados seguram ente 
não resu ltaram  m uito úteis e a  conserva
ção dos sangues a  4°C é, por seu turno, 
conduta insegura; G ran t & cols. (5) e Lu- 
pascu & cols. (6) deixaram  claras suas 
opiniões acerca da fa lta  de validade abso
lu ta  dessa m edida. Até atitudes que en
cerram  dificuldades de aplicação bem 
maiores foram  recom endadas, como a ad
m inistração de cloroquina ou sulform eto- 
xina, em associação à  pirim etam ina, aos 
receptores, em determ inadas situações que 
envolvem mais nítidos riscos de contam i
nação; no entanto , é fácil compreender 
que a profilaxia não deve depender de 
adoção de providências excepcionais.

5 — Salientam os, ao térm ino destes 
comentários, a conveniência de realizar 
pesquisa mais intensiva e profunda sobre 
o assunto, a fim de que possam ficar m e
lhor avaliados os fatos registrados na  an á 
lise sum ária que levamos a  efeito.
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SUMMARY
A preliminary investigation was undertaken in  a Blood B ank regarding 

the  selective merits of indirect im munofluorescent serie reactions for diagnosis 
of malaria, in donors apt to transm it the infection through blood samples 
collected for hem otherapy.

The study consisted of performing the  above tests on 192 random indi
viduais frorn whom  blood was taken for this purpose. Comparison of laboratory 
results w ith  Inform ation provided by the  individuais in  question shows good 
especificity álong w ith  non-integral sensitivity.

The authors stress the  convenience of more detailed and thorough in -  
vestigations in  this field for a better evaluation of the data obtained and ana- 
lyzed so far.
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